
        
            
                
            
        

    
A Patrulha do Céu 
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Capítulo I – O Impacto 
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Como era costume dele, estava mais uma vez passando suas noites com o olho grudado na luneta que ganhou do seu pai quando fizera 10 anos. Quando não estava no Observatório do Colégio Bairro Novo em Olinda, estava no Observatório da Várzea, o mais próximo que ele chegou do Bar da Tripa  –  reduto de alguns universitários da Universidade Federal nas horas de lazer. Era mais um daqueles que troca um bom papo em uma lanchonete do Shopping, por uma noite na frente de um telescópio ou navegando na onda virtual da Internet.  
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“Assim era o Pedro.” 

Assim era o Pedro. Perdera o pai muito cedo vítima de um ataque cardíaco fulminante, resultado de mais um plano econômico maluco. Recebia, porém, muito apoio de sua mãe, engenheira florestal que, apesar de extremamente competente, foi parar em uma sala da Sudene responsável por contas e projetos intermináveis de obras contra as secas do Nordeste. Não tinha irmãos. Poucos vizinhos da sua idade. Tal situação o forçou a frequentar museus e bibliotecas onde fez a maioria de suas amizades. Entre essas amizades destaca-se Fred, garoto pobre do bairro, esperto, que mesmo sem ter ido à escola, conseguiu aprender a ler e escrever sozinho e era frequentador assíduo da biblioteca do bairro. Meio desligado, às vezes, mas um excelente amigo sempre. Estava fazendo supletivo e no próximo ano iria entrar na escola cursando o Colegial. E Yeda, uma linda garota nissei que estudava na mesma escola que ele.  

[image: ]

“... Yeda, uma linda garota nissei que estudava na mesma escola que ele.” 

Fizeram muitos trabalhos escolares juntos, pesquisas, porém, nunca conseguiram descobrir o que os fazia ficar tão perto um do outro.  Os três diziam formar a Patrulha do Céu. Não precisamos dizer que eram vítimas das maiores chacotas e brincadeiras na escola. 
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E este é o Fred! 

Porém, apesar do que parecia, esta noite não seria mais uma noite de observação à Lua ou ao planeta Saturno. Algo de diferente pairava no ar. A atmosfera se mostrava límpida e ideal para a observação de estrelas. O céu estava coberto com estrelas mais brilhantes que nos dias normais. E assim aconteceu... − Meu Deus! Explodiu num grito Pedro. − Anh! Que foi? Acordava Fred. − Alguma coisa bateu na Lua e levantou uma nuvem de poeira enorme. − Deixa ver... Antecipou-se ao Fred a pequena Yeda. − Lindo!!!!! Você viu o que foi? Perguntou ansiosa a “japonesinha”. − Acho que foi um meteorito. Mas não vi nada incandescente caindo na Lua. 

− Nem podia, “né” meu garoto, na Lua não tem ar e logo não existe o atrito do meteorito com ele. Consequentemente não temos incandescência. Falou o Fred com um ar de um “Freitas Mourão” 1 do Nordeste. − Desculpe, “professor”, sei disso. Só me espantei tanto que “resetei” a inteligência por alguns segundos... Irritou-se Pedro. − Será que mais pessoas viram isso? Perguntou Yeda.
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Dr. Henry Mayland 

Em outra parte do mundo, no Observatório de Monte Palomar, o Dr. Henry Mayland também se espantava 

1 Ronaldo Rogério de Freitas Mourão foi um astrônomo brasileiro. 

Fundador do Museu de Astronomia e Ciências Afins, na cidade do Rio de Janeiro, pesquisador e sócio titular do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

com a violência do fenômeno. Especialista em Selenografia  –  Geografia da Lua,  para facilitar o entendimento  -  desde a sua formação em Cornell que a estudava. Teve em suas mãos pedras lunares trazidas pelo próprio Neil Armstrong e foi aluno e depois colega do não menos famoso Dr. Carl Sagan 2 . Tinha ficado viúvo recentemente; não tinha filhos. Estava esta noite apenas olhando pelo telescópio para relaxar um pouco e, por ironia do destino, presenciou o maior fenômeno celeste ocorrido desde a queda do cometa Shoemaker-Levy 3  em Júpiter. Não  sabia como havia acontecido sem  que os observatórios espalhados pelo planeta não tivessem calculado a trajetória desse estranho meteoro. - Como não percebi que isso iria acontecer? Tenho instrumentos ligados 24 horas por dia vigiando cada movimento sobre a Lua e nenhum deles demonstrou a menor perturbação antes da queda. Questionava-se o cientista. Ao observar o sismógrafo lunar, constatou um abalo de 10 pontos na escala Richter com epicentro 

2  Carl Edward Sagan foi um cientista, astrônomo, astrofísico, cosmólogo, escritor e divulgador científico norte-americano. Sagan é autor de mais de 600 publicações científicas, e também autor de mais de 20 livros de ciência e ficção científica. 

3  Cometa Shoemaker-Levy foi um cometa descoberto  pelos astrônomos Carolyn Shoemaker, Eugene Shoemaker e David H. 

Levy em 24 de março de 1993. Esse cometa se partiu em pedaços e colidiu com Júpiter em julho de 1994, fornecendo a primeira observação direta de uma colisão extraterrestre entre dois corpos do Sistema Solar. próximo a cratera Descartes,  perto do local onde alunissou o Módulo de Exploração Luna da Apollo 16. Algo muito grande  batera ali, mas o que?   Muitos fatos precisavam de explicação, mas muitos outros fatos estranhos ainda viriam a se revelar. Fatos tão estranhos que o envolveriam de forma absurda com três adolescentes de um país distante chamado Brasil. 

E por falar em Brasil, voltemos a Ele. 

havia ocorrido o choque do pretenso meteoro. Nada A poeira lunar ainda cobria a região onde se via na luneta a não ser poeira. − Acho melhor nós irmos dormir. Essa poeira não vai baixar logo. Deve demorar uns cinco dias pelo menos. Disse Fred. Se despediram, então, e foram todos dormir em suas respectivas casas... Pedro apontou a sua luneta para o local do impacto Na noite seguinte, por pura curiosidade, para observar a quantidade de poeira que ainda havia. Neste momento ficou pasmo com o que viu. Pois não havia mais nenhum minúsculo ponto de poeira dispersa sobre a superfície lunar. − Como pode acontecer isso? A lua não possui campo gravitacional suficiente para baixar toda aquela poeira de um dia para o outro...  Há algo estranho acontecendo e eu tenho que descobrir o que é.

− Correu para o telefone. Alô!  A Yeda está?  Posso falar com ela? É o Pedro.........  Alô, Yeda! Tenho algo muito importante para falar. Preciso que você e o Fred estejam aqui amanhã logo após a escola, há algo de muito estranho acontecendo desde que aquele meteoro caiu na Lua. − O que houve para você estar tão eufórico, Pedro? Perguntou Yeda. − Não posso falar pelo telefone. É muito complicado. Disse Pedro. − Falou, então! Vou passar na casa do Fred antes e o chamarei para vir comigo até a sua casa. Um beijo! Tchau! Despediu-se Yeda. − Tchau! Respondeu Pedro sem, no entanto, deixar de sentir um friozinho na barriga com aquele beijo enviado por telefone. 

 

Parecia que a comunidade científica pouco se importara com o fenômeno ocorrido. Pelo menos é o que pensou o Dr. Mayland já que ninguém havia se manifestado acerca da observação do fenômeno. Tentou saber se alguns colegas observavam a Lua na noite anterior e nenhum deles deu-lhe uma resposta afirmativa a não ser sobre um tremendo terremoto ocorrido em sua superfície que fora considerado normal pelos estudiosos que tomaram por base as leituras dos sismógrafos instalados pelos astronautas nas missões Apollo que transmitiam por rádio todas as informações sobre fenômenos sísmicos lunares. O Dr. Mayland sabia que a Lua há muito tempo havia deixado de ser interessante para os cientistas que, após terem estudado suas rochas e nada terem encontrado para desenvolvimento científico, resolveram não mais pesquisar sobre  ela. O que também fez a NASA; por estranha coincidência. Após o lançamento da Apollo 17, estranhamente a estatal americana de  lançamento de foguetes não teve  mais  interesse em se aproximar do satélite natural da Terra. Nem mesmo teve a ousadia de mandar um de seus ônibus espaciais para orbitar em torno dele, fato este que além de testar estes veículos em condições mais insalubres, seria mais um grande passo em direção à conquista do espaço em nosso Sistema Solar. Qual a razão? Muito se perguntam até hoje. O Dr. Mayland também. Porém agora seu pensamento girava em torno do impacto do meteoro ocorrido na noite passada e com a sua suposta ideia de ter sido o único observador do choque. − Será que apenas eu fui testemunha do choque do meteoro?  Será que mais ninguém observou tal fenômeno? Pensou ele. Nessa noite o Dr. Mayland teve a mesma ideia de Pedro e resolveu averiguar a quantidade de poeira ainda em suspensão sobre a Lua. E como Pedro também se espantou. Não havia poeira. Porém seu espanto apenas estava começando. Devido ao poder de aproximação do seu telescópio, milhares de vezes maior que a pequena luneta de Pedro, o Dr. Mayland 
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